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Jesus — À revolução da esperança 


Mesmo que tenha se tornado uma p 
“querem tirar Jesus do Espiritismo” 
espiritismo. Sistematizada om meados do Século 19, 
em cujo selo fol gerada. No mês em que a cristandade celebra o nascimento de Jesus, Opin 


raxo, no auto-denominado “espiritismo cristão”, a afirmativa de que outros setores do movimento 

, a mensagem de Jesus de Nazaré 6 indissociável da moral espírita, seja sob que ângulo se veja o 

em pleno coração do Ocidente cristão, a doutrina espírita, está impregnada da cultura 
lío buscou saber o que pensam da conexão entre o 


Espiritismo o Jesus os dois principais dirigentes do Centro Cultural Espírita de Porto Alegre — CCEPA — Insiituiçãosímbolo do que se 
convencionou chamar “espiritismo laico” ou “livre-ponsador”, no Rio Grande do Sul. 


“Rui Paulo Nazário de Oliveira e Maurice Herbert Jones falam sobre o tema. 


A moral de Jesus é 
irretocável e atemporal 


Para o Promotor de Justiça 
Rui Paulo Nazário de Olivei- 
ra, que acaba de ser reeleito 
presidente do CCEPA, Allan 
Kardec, ao apresentar Jesus 
como modelo moral, fez uma 
feliz síntese, “posto que a 
moral de Jesus é irretocável 
e atemporal”, irretocável por- 
que “essa moral tem por base 
o amor incondicional e o per- 
dáo”, e atemporal, porque 
“os ensinamentos de Jesus 
têm vigência sempre, inde- 
pendentemente do credo re- 
ligioso ou da filosofia 
adotada por quem consegue 
compreender seu alcance”. 

Para Maurice Herbert 
Jones, aposentado, com larga 
folha de serviços prestados ao 
movimento espírita, já tendo 
sido presidente da Federação 
Espírita do Rio Grande do Sul 
e que também acaba de ser 
reeleito vice-presidente do 
CCEPA, “Jesus é o mais sig- 
nificativo ícone da cultura 
ocidental” Disso decorre que 
“direta ou indiretamente, 
está presente em todos os de- 
partamentos da nossa vida, 
administrando nossas ações 
e relações”. 


corações. 


Rui Nozário: ” A moral de Jesus é 
irretocável e atemporal”. 


Jones destaca que “mesmo 
pretendendo ser universal, o 
Espiritismo, tanto pela forma 
como pelos seus autores, é 
um típico produto desta cul- 
tura e, portanto, inevitavel- 
mente impregnado dela”. 
Assim, para ele, “Kardec, per- 
cebendo a importáncia e sig- 
nificado desta presença, 
adotou, inteligentemente, o 
núcleo moral do pensamen- 
to de Jesus como base da vi- 
são espírita de homem e de 
mundo”. 


Jesus: o homem e o mito 


Para Rui Paulo, o único Je- 
sus que interessa ao espiritis- 


mo é aquele “tão humano 
quanto qualquer um de nós”, 
ou seja, “um espírito que deu 
prova de alta evolução”. Em 
contrapartida, “o Jesus 
mítico, construído para aten- 
der à dogmática das religiões 
cristãs, não interessa à Filo- 
sofia Espírita, que tem por 
base a lógica da razão, sus- 
tentada por fatos naturais”. 
Acrescenta o presidente do 
CCEPA que, além do 
ensinamento moral que serve 
de alicerce à filosofia espírita, 
pode-se identificar um Jesus 
histórico “que falou claramen- 
te sobre o espírito, a reencar- 
nação e a imortalidade, pro- 
duzindo também fenôme- 

nos comprobatórios da 

comunicabilidade com os 

mortos”, 

Por sua vez, Jones 
incursiona mesmo pela hipó- 
tese da impessoalidade de 
Jesus para destacar o signifi- 
cado maiúsculo da idéia por 
ele representada, indagando: 

“Mas o que é Jesus? Seria 
alguém? Seria uma idéia? 
Ou seria somente o emergir 
de um arquétipo plasmado 
no inconsciente coletivo re- 
presentando aquela coisa 
indefinível sem a qual a vida 
é impossível? Algo para nos 


fazer pensar, agir e viver”. 

E o histórico líder espírita ga- 
úcho completa seu vigoroso 
pensamento, dizendo: 

“ Homem ou idéia, real ou 
virtual, não importa. O olhar 
espírita busca a alma de ver- 
dade, o coração, o núcleo 
central e universal da idéia 
velada pelo mito do rabi pa- 
lestino. Jesus é o emblema 
desta idéia, a utopia da soli- 
dariedade que tornou possí- 
vel o sonho de uma socieda- 
de justa. Com ela teve iní- 
cio a revolução da esperan- 


» 


ça. 


Maurice Jones: "O olhar espírita busca a 
alma de verdado, o , O núcleo 
central e universal da idéia velada 

pelo mito do rabi palestino.” 


O Jesus que queremos retirar 


Na SELC - Sociedade Espírita Luz e Caridade -, antiga denominação do hoje Centro Cultural Espírita de Porto Alegre, por muitos anos, 
destaque um belo quadro representando a figura de Jesus. Bonito, mas nada diferente das imagens das igrejas ante as quais gem 
necessariamente lenta, transformação da SELC em um centro cultural foi, pouco a pouco, levando seus dirigentes a cogitarem da 
aquele seria um belo adereço para um templo. Não para uma casa de estudo 

Não importa quem o retirou, o certo é que um dia o quadro sumiu 
hoje se diz no CCEPA que a simples retirada do quadro foi responsável 
Casa”, teriam dito eles, ao tomarem a decisão. 

Talvez o episódio tenha concorrido à formulação de expressão semelhante, dita sempre com muita pi 
no fim da década de 90, a CEPA - Confederação Espírita Pan-Americana, passou a exercer uma influên 

De tudo quanto a civilização cristã reteve de Jesus, nesses 2.000 anos, muito mais há de mito do 
essência, estará assumindo o ônus de arrancar pesados pedaços dos tantos deuses em que transformaram Jesus, grudados 
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em seu auditório, esteve em lugar de 
uflexam e se benzem os fiéis. A firme, mas 
retirada daquela imagem de seu auditório. Enfim, 


da parede. Decisão rápida, tomada num desses momentos de troca de mobiliário ou do lay-out do salão. Até 
pelo afastamento de alguns antigos trabalhadores da velha instituição. “Estão querendo tirar Jesus de nossa 


reocupação, e que se tem repetido nos meios espíritas brasileiros desde que, 
cia mais forte no movimento: “Eles querem tirar Jesus do espiritismo”. 
que sua mensagem moral. Todo o movimento que buscar separar o mito da 
que estão nas paredes encardidas dos templos e dos 


Nós do CCEPA, sempre recordamos com carinho uma mensagem do iluminado espírito Joaquim Cacique de Barros, ditada em 5.4.86, quando, aqui, se operavam os primeiros 
movimentos da transformação a que nos propusemos: 

“É nosso desejo criar aqui nesta Casa, que é nossa, 
restaurada às suas bases, mas também solidamente apoia: 
milagreiros, ainda mercadores de indulgências, que elegeram um Jesus quase sempre triste com os nossos pecados, 
a dinâmica de seu Evangelho libertador”. 

Esse Jesus, solene e tragicamente retratado ou esculpido no imaginário e nos templos cristãos, 
neste somente o Jesus promotor da Revolução da Esperança, referida por Maurice 
simbolos que falam por si: a porta larga e a porta estreita. Fizemos a opção por esta 
sabemos que a mesma mentalidade que aqui procuramos cultivar, pouco a pouco, se impõe como única poi 
seu histórico destino: transformar o homem, fazendo-o mais feliz. 


uma mentalidade nova. Formar, senão muitos, mas um punhado de irmãos capazes de difundir uma doutrina 
da nos avanços que a ciência e a tecnologia vêm de nos oferecer: um espiritismo emancipado de místicos e 
passivo e estático, que eles adoram sem compreender 


é precisamente o Jesus que queremos retirar do espiritismo, para que subsista 
Herbert Jones.. Não é tarefa fácil. Aliás, ele mesmo, 
última. Somos ainda poucos, não mais que o “punhado de irmãos” a que aludiu Cacique. Mas, 
rta a partir da qual o espiritismo poderá conciliar-se plenamente com 


o jovem carpinteiro, se utilizou de dois 


(A redação) 


Quem é, enfim, o nosso 
Jesus? 


Como Herculano Pires, 
podemos dizer que “náo é o 
Jesus Cristo, nascido na 
Constelacáo da Virgem”. 
Náo nos interessa disputar 
com os cristáos, o que o fi- 
lósofo paulista classificou de 
“o corpo mitológico de Je- 
sus Cristo, morto e exan- 
gue”. Como Herculano, 
queremos, simplesmente, 
“ter o espírito de Jesus”. 

Nosso Jesus também náo 
é o mítico “Governador do 
Planeta”, “nem homem, 
nem Deus”, de Roustaing; 
aquele que, entre “Anjos e 
Tronos”, na bela ficção lite- 
rária de Humberto de Cam- 
pos, sai a peregrinar, com 
o anjo Helil por “eterizadas 
sendas”, para, enfim, e 
como derradeira tentativa 
de recuperar sua própria 
crença nos homens, 
predestinar um país ainda se- 
quer existente a ser o “Co- 
racáo do Mundo e Pátria do 


Os Dedos em...Reencontros - Parte 2 


Pai, tenho só 9 anos, e quando dei por 
mim já tinha uns 5, então no máximo 


Pai, você tava falando estes 
días de um reencontro com um 


E, e Você já reencantrou 
de muito tampo?. 


Nosso Jesus 


“Elo (Jesus) está por toda a parte onde domina o amor ao bem. 
(O Livro dos Espíritos, questão 1017) 


Evangelho”. 

Nosso Jesus, inteiramente 
homem, não evoluiu em linha 
reta, liberto da fieira das re- 
encarnações. Sua vida e suas 
palavras, de pleno conteúdo 
universal, não se 
compatibilizam com privilégi- 
os de qualquer espécie. Pre- 


ra do Sermão da Montanha. 
O mestre japonês não sabia 
ler, nem escrever, nunca ou- 
vira sequer falar de cristianis- 
mo, e, no entanto, maravilha- 
do com o que escutara, per- 
maneceu em silêncio por al- 
gum tempo, para depois dizer 
ao discípulo que acabara de fa- 


ferimos vê- zer-lhe a 
lo assim, leitura: 
como o viu Igual a Fernando Pessoa, “Não sei 
Ernesto nos negamos vê-lo como quem es- 
Renan, aquele que subiu ao céu e está creveu 
como al- sentado gravemente à direita isso mas 
E de Deus pai todo poderoso. SA 
guém que seja quem 
“não foi im- for, era 


pecável; venceu as mesmas 
paixões que nós combate- 
mos”, aquele a quem “nenhum 
anjo de Deus confortou, sal- 
vo sua boa consciência” e “ne- 
nhum Satã tentou, salvo o 
que tem assento no coração 
de cada homem”. 

Nosso Jesus pode ser visto 
como o viu o velho mestre zen 
na cena descrita pelo escritor 
holandês Janwillen van de 
Wetering, quando um jovem 
monge budista fez-lhe a leitu- 


um buda ou um bodhisattva: 
O que você acabou de ler para 
mim é a essência de tudo o 
que tento ensinar aos monges 
aqui”. 

De fato, Jesus, como o ve- 
mos, não criou nenhuma nova 
moral. Apenas interpretou, 
adequadamente, aquela que 
sempre esteve no coração do 
homem por todos os tempos 
e lugares. Não é, portanto, 
fundador de uma nova reli- 
gião. Não é “salvador” ou “re- 


“A CEPA ea 
Atualização do 
Espiritismo” 
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Pedidos podem ser 
feitos diretamente 
ao CCEPA — Rua 
Botafogo, 678, 
Porto Alegre. 


dentor” de uma parcela da hu- 
manidade que por confessar- 
lhe sua fé, fará jus a recom- 
pensas exclusivas. É, um es- 
pírito de dimensão universal, 
e, como outros em latitudes 
diversas, capaz de apreender 
e deduzir a lei natural, vigen- 
te em qualquer tempo e lugar. 

Igual a Fernando Pessoa, 
nos negamos vê-lo como aque- 
le que subiu ao céu e está sen- 
tado gravemente à direita de 
Deus pai todo poderoso. Re- 
petindo o poeta português, 
podemos dizer que ele “é nos- 
so demais para ficar fingindo 
ser a 2º pessoa da Santíssima 
Trindade”. 

Enfim, e em definitivo, nos- 
so Jesus não é o deus ou 0 
semi-deus das religiões. É, 
muito mais, o sábio, o “filó- 
sofo por excelência” do escri- 
tor venezuelano Carlos 
Brendt. E, por isso, plena- 
mente qualificado para ser to- 
mado como “modelo e guia” 
de todos nós. Tal como o 
apontaram Kardec e os espí- 
ritos. 
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— A Paravra DE CEPA — 


No meio académico jurídico, temos um 
exemplo característico para demonstrar o 
quanto as declarações, notícias ou opini- 
des, sobretudo através dos meios de co- 
municação social, podem ser altamente 
prejudiciais às pessoas que sejam citadas 
ou envolvidas: o travesseiro de penas. Con- 
ta a lenda que, certo dia, alguém resolveu 
caluniar, difamar ou injuriar um de seus 
inimigos. Passou, então, a inventar situa- 
ções, a expor a sua versão para determi- 
nados fatos, a traçar um desenho parcial 
da personalidade analisada. Utilizou-se, 
então, de páginas de jornais para divulgar, 
a seu modo, determinadas circunstâncias 
fáticas... Sem o necessário exame da au- 
tenticidade e pertinência das fontes, o pe- 
riódico noticiou verdadeiros absurdos. Re- 
sultado, nunca mais o “acusado” foi o mes- 
mo. Sua imagem, sua reputação, sua hon- 
ra restaram definitivamente abalados. Deste 
modo, construiu-se o seguinte adágio: 
“Uma mentira, uma falácia, uma calúnia é 
como um travesseiro de penas, cujo con- 
teúdo seja desmanchado do cume do edifí- 
cio mais alto da cidade, num dia de vento 
forte. Por mais que nos esforcemos, nun- 
ca mais conseguiremos reaver todas as 
penas. Várias delas restarão perdidas para 


sempre... 

Assim funciona com relação aos “invencionismos” que, volta e meia, 
são verificados no meio espírita. Algumas pessoas, por não concorda- 
rem com determinadas idéias esposadas por confrades e/ou manifestas 
por instituições e/ou grupos, passam a difamá-los, caluniá-los ou injuriá- 
los, de forma habitual e incisiva. Não sabendo como conviver com as 
diferenças, escolhem o caminho do combate - injusto, covarde e anti- 
fraterno - pelas costas, dizendo aquilo que particularmente pensam que 
pessoas ou instituições são ou fazem. 

Nos últimos tempos, temos presenciado a repetição deste procedi- 
mento altamente censurável em relação às idéias da Confederação Espi- 
rita Pan-Americana (CEPA). É bem verdade que os “argumentos” não 
são novos. Grande parte deles repousa em assertivas que declaram que 
a CEPA pretende “tirar Jesus do Espiritismo”, ou “tirar o Evangelho do 
Espiritismo”, ou “considera pouco relevante a personalidade Jesus no 
âmbito do contexto doutrinário espírita”, ou, ainda, que “não aceita o 
caráter religioso do Espiritismo”, ou, mais simplificadamente, “não vê o 
Espiritismo como religião”. 

Fundamentalmente, tais pessoas não conseguem conviver com a di- 
versidade, estão longe da prática da ALTERIDADE, que, em essência, 
significa o respeito incondicional ao outro, suas idéias, sua personalida- 
de, sua bagagem espiritual e sua maneira (individual) de ver e sentir as 
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O travesseiro de penas 


ELIMINE CAUA A a 


SPÍRITA 


coisas. 

É claro que as considerações há pouco relembradas não têm funda- 
mento de validade ou veracidade. A figura de Jesus, conceituada clara- 
mente no quesito 625 de “O Livro dos Espíritos”, representa o ideal de 
perfectibilidade possível a nós homens do estágio de provas e expiações 
e, com certeza, do de regeneração. Não é isto, efetivamente, que está 
em jogo na divulgação daqueles sofismas. 

O cerne da questão repousa, fundamentalmente, no mérito de consi- 
derar a Filosofia Espírita como uma seita religiosa, nos tempos hodiernos. 
E, por extensão, de continuar considerando as instituições espíritas como 
templos ou igrejas. Segundo a concepção majoritária de “religião” de 
nosso tempo, efetivamente a Doutrina Espírita não o é. Mas, em 
contrapartida, representando o sentimento pessoal de religiosidade e 
sua manifestação em aspectos de crença ou fé individual, substrato de 
validade do comportamento, da conduta, das atitudes humanas e fonte 
de inspiração para a continuidade do existir, efetivamente, a concepção 
espírita estará sempre relacionada ao processo educativo (ou reeducativo) 
do ser, que buscará na inspiração divina o sustentáculo de seu proceder. 

Há quem mencione, ainda, no aspecto da divulgação ou não de per- 
cepções particulares e críticas sobre a conduta, as idéias ou a essência 
dos outros, a necessidade de perscrutar acerca da “parábola dos três 
crivos”, segundo a qual, a divulgação de uma idéia, de nossa parte, 
deveria ater-se à avaliação do cumprimento (ou não) dos critérios de 
verdade, bondade e utilidade. Neste sentido, perguntar-nos-íamos: tudo 
aquilo que dizemos dos outros (ou queremos dizer): 1) é realmente ver- 
dadeiro, ou não passa de uma interpretação de nossa parte, de acordo 
com o ângulo de nossa visão? 2) Vencida esta premissa, será bom para 
os outros (e para o próprio foco de nossas considerações) saberem de 
tal informação? O objetivo é o bem dos nossos semelhantes? 3) Final- 
mente, a difusão do nosso pensamento sobre outrem irá resultar em 
proveito útil, para ele e para os demais, que tiverem contato com a 
informação? 

Analisemos criteriosamente, deixando de lado os interesses escusos e 
mesquinhos, dos quais possamos ser veiculadores. 

E, para finalizar, suscitando à meditação, lembramos o amigo Milton 
Medran Moreira, presidente da CEPA, que, em resposta a um periódico 
que insistia na publicação de ataques contra a mesma, asseverou: “Ao 
leitor, atento e preocupado com os rumos do movimento espírita, 
caberá avaliar uns e outros. Talvez nem todos os que tomarem contato 
com nossas idéias contrárias ao espiritismo evangélico considerem 
nosso laicismo um “doentio anti-religiosismo”. Quem sabe possam 
vislumbrar em nossas posições o esforço honesto de um grupo de 
espíritas dispostos a mostrar uma visão de Espiritismo que, sem ser 
religiosa, é profundamente ética e moral, com raízes nas propostas 
de Kardec e com objetivos afinados com o caráter progressivo e pro- 
gressista da doutrina.” 


Marcelo Henrique Pereira 
cellosc(Dfloripa.com.br 
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Intercambio espírita América-España 


ENTREVISTA: JOSÉ PEREZ CERVANTES, PRESIDENTE DA 
ASOCIACIÓN ESPÍRITA ESPAÑOLA 


“Mi impresión sobre el futu- 
ro del Espiritismo en España 
es que se deve divulgar el ver- 
dadero Espiritismo NO RELI- 
GIOSO para que no se confun- 
da el Espiritismo com el Cris- 
tianismo” 


América Espírita - Que es 
la Asociación Espírita Espa- 
ñola? 


J.P.Cervantes - La Asocia- 

ción Espírita Española es una José Perez Cervantes (E), presidente de Asociación 
Asociación Civil, inscrita en el Espírita Española, com el presidente de CEPA, Milton 
Registro Provincial de Medran (Madrid noviembre 2003). 
Asociaciónes de Madrid, com fecha de 20 de octubre de 1981. Se trata 
de una Asociación Civil, sin ánimo de lucro, siendo su ambito de actua- 
ción todo el Estado Español. Para la realización de los fines y objetivos 
previstos en suas Estatutos, la Asociación Espírita Española se inspira 
en el estudio de la doctrina de los espíritus. 

Esta Asociación fue la primera Entidad Espirita que abrió de nuevo el 
camino en España al Espiritismo despues del regimen de Franco. 


América Espírita - Cual su impresión sobre el futuro del Espi- 
ritismo en España? 


J.P.Cervantes - Mi impresión sobre el futuro del Espiritismo en Es- 
paña es que se debe divulgar el verdadero Espiritismo NO RELIGIOSO 
para que no se confunda el Espiritismo con el Cristianismo o, ya que 
España ha sido y es profundamente cristiana y el Epiritismo Religioso 
confunde a los Españoles. Es por eso que en España muchos se encuen- 
tran con que aparentemente el «Espiritismo Religioso» es parecido a un 
grupo mas de las tantas Iglesias Evangelistas, Espirituales que en realidad 
no lo es. Muchos lo descubren pronto y se marchan desilucionados y 
confundidos y es el por que el Espiritismo en España no progresa. Yo he 
asistido a alguno que otro centro aderidos a la Federación Espirita Espa- 
ñola donde he podido escuchar sus conferencias sobre parapsicologia y 
otros temas. 
¿El por que tienen que hacer esto? Simplemente porque de esa manera 
es mas facil de captar adeptos, porque asi tienen una mayor asistencia 
de publico,y esto es una buena extrategia. 

Kardec dijo que el Espiritismo es una ciencia y no una Religion.Pues el 
Espiritismo tiene carácter de tipo Universal y no sectario,y la figura de 
Jesus de Nazaret no pierde nada por el hecho de borrar el vocablo 
Cristiano de termino Espiritismo. 

América Espírita - Que puede dicir sobre la influencia del Espiritismo 
brasileño en Espanha? 


J.P.Cervantes - Sobre la influencia del Espiritismo de Brasil podria ser 
mas positiva si todos los Espiritas reconocieran el Espiritismo sin Religion. 
Lo que pasa es que hay algunos grupos que dicen ser Espiritistas Reli- 
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giosos, pero todo aquel que siga la doctrina de Kardec comete el error 
de llamarse asi, porque repito que El Espiritismo es Ciencia, Filosofia y 
Moral, No Religion. É 


ENTREVISTA: MERCEDEZ GARCIA DE LA TORRE, PRESI- 
DENTA DE ASOCIACIÓN ESPÍRITA ANDALUZA “AMALIA DO- 
MINGO SOLER” 


“Esto nos motiva, aún más, para trabajar afanosamente en uno de 
los objetivos fundamentales de esta Asociación, como es la divulga- 
ción del Espiritismo”. 


América Espírita - Su impresión sobre las III Jornadas Anda- 
luzas de Espiritimo, en Sevilla, celebradas de 31 de octubre a 
2 de noviembre. 

Mercedez - En términos generales, muy positivas, tanto en número 
de asistentes como en calidad de los temas presentados. Pese a que 
somos una institución, joven aún, hemos podido comprobar como des- 
de las primeras Jornadas celebradas en Albolote (Granada), pasando 
por las segundas en San Fernando (Cádiz), hasta estas terceras de Sevi- 
lla, el interés por las mismas ha ido creciendo en aumento, y esto nos 
motiva, aún más, para trabajar afanosamente en uno de los objetivos 
fundamentales de esta Asociación, como es la divulgación del Espiritiso. 


América Espírita - Que puede dicir sobre el intercambio de 
CEPA com el Espiritismo español? 

Mercedez - Efectivamente, tras la participación del presidente de la 
CEPA en las II Jornadas Andaluzas de Espiritismo, tuvo la gentileza de 
proferir conferencias en ciudades andaluzas como Córdoba, Montilla, 
Jaén, y con anterioridad a las mismas, en Barcelona y Valencia, lo que 
para nosotros ha sido un honor, aprovechando este espacio para agra- 
decerle, una vez más, el habernos brindado la oportunidad de tenerle 
aquí, como representante de tan insigne Institución, analizando temas 
fundamentales del Espiritismo, con un estilo sencillo y profundo, tre- 
mendamente comprometido con el ideal humanista y librepensador, tal 
cual es el Espiritismo en su esencia. 

Nuestra institución, afín a esta idea, considera de especial relevancia el 
que se haya establecido esta interrelación personal, de la que estamos 
seguros ha de surgir la ex- 
pansión de ese Ideal Espi- 
ritista, Universal, Láico y 
Librepensador, en base a 
Kardec, apoyando la ex- 
pansión del Espiritismo en 
España. 


Mercedez Garda de la Torre, 
presidenta de Asoclación Espírita 
Andaluza, con Milton Medran 
Morelra (E) y Jon Alzpúrua 

(IIF Jornadas Andaluzas de Espiri- 
tismo, Sevilla, noviembre 2003) 


Artigos,a história informações sobre eventos e muito mais... 
Acesse:www.cepanet.org 


LANÇADO NA KIV CONFERÊNCIA REGIONAL ESPÍRITA O LIVRO: 


ESPIRITISMO: 
O PENSAMENTO ATUAL DA CEPA 


Uma coletânea de artigos sobre o que é a Confederação Espírita Pan-Americana, seus objetivos, sua 
natureza, sua história, sua organização e, sobretudo, o que pensa, como instituição, acerca de alguns 
temas doutrinários e da organização do movimento espirita. 

Leia aquia síntese do pensamento dos diversos autores sobre os temas abordados na obra. 


“Nessa visão de Kardec, o espiritismo não pode, de 
nenhum modo, estagnar-se; se o fizesse, não seria 
uma ciência, e nem mesmo uma filosofia, uma vez 
que tanto uma quanto outra só se efetivam com a 
contínua inquietação do pensamento.” 

Reinaldo Di Lucia 


“Aquele que não assumir perante o Espiritismo, ou 
qualquer outra proposta cultural, uma postura crítica 
corre o risco de simplificações facilmente 
deturpadoras que levam ao sectarismo, ao fanatismo 
ea intolerância.” Milton Medran Moreira 


“Não se coaduna com a verdade pretender identificar 
laicismo com anti-religiosidade, nem, evidentemente, 
com ateísmo. Laico não é anti-religioso; laico é 
arreligioso, ou seja, um terreno neutro em questões 
religiosas.” Jon Aizpúrua 


“Não se pode legitimamente falar de 
espiritismo sem praticar sua ética, o que nos 
traz a convicção de que fraternidade e diálogo 

são elementos que pragmaticamente o 
caracterizam.” Luiz Signates 

"No son las personas que la integran, ya que éstas 
fueron cambiando a través de todos estos años, pero 
en el pensamiento fiel a Kardec, investigador, 
inquisitivo, progresista, íntegro, abierto, tolerante 
pero firme en su definición de conceptos, allí está la 
CEPA.” Dante López 


“A figura do evangelizador nunca foi idealizada 
por Kardec em nenhum momento. Nem mesmo 
em seu terceiro livro da Codificação.” 

Carlos de Brito Imbassahy 


“A simples menção da possibilidade de atualização 
do espiritismo deixa os dogmáticos em pânico, 
apesar do claro ensinamento de Kardec, de que o 
espiritismo jamais ficaria ultrapassado, porque 
caminharia coma ciência.” Nícia Cunha 


“A partir do momento em que o Espiritismo foi 
institucionalizado, começou sua 
descaracterização, transformado numa seita 
ligada ao modelo judaico cristão do pecado e do 
castigo.” Jaci Regis 
“E a CEPA nos oferece um exemplo prático de 
despojamento, humildade, simplicidade e, o mais 
importante, eficiência na sua forma de agir e atuar, 
priorizando o que é, deve e precisa ser priorizado: a 
doutrina e o movimento.” 


“Reina, infelizmente, nos meios evangélicos a 
concepção de uma doutrina sagrada, completa, 
de origem divina - qual obra divina seria 
imperfeita? -, modelo de pensar que gera entre os 
seus profitentes uma postura imobilista, de vocação 
salvacionista, posto que depositária da verdade.” 

Salomão Jacob Benchaya 


José Joaquim Marchisio 


“O Espiritismo é intrinsecamente dinâmico e sujeito, 


a e E E rtanto, a um permanente processo de atualizacáo 
“Os exemplos de desrespeito aos textos básicos do PREÇO: R$1 5,00 o aa condução A sim, responsabilidade de is 
Espiritismo, até aqui, têm sido perpetrados com mais à Com remessa, + R$ 5,00 encamados assim como já o fora sua codificação.” 
frequência no próprio seio da oficialidade A on E Maurice Herbert Jones 
dominante.” Wilson Garcia 


A CEPA E A ATUALIZAÇÃO DO ESPIRITISMO — PEDIDOS PARA: T 
Se você está realmente interressado em CONFEDERAÇÃO ESPÍRITA 


conhecer a CEPA e suas idéias, não deixede [PD AN -AMERICANA 


ler, também, a obra que sintetiza os trabalhos 


do XVIII Congresso Espírita Pan-Americano, Rua Botafogo 678 - Porto Alegre - RS - Brasil 
: CEP 90150-050 Fone/fax (51) 3231 6295 
realizado em Porto Alegre no ano 2000. Maite: - na miedrandiviarano 


XIX 
Congresso Espírita 
Panamericano 
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COMUNICACIÓN OFICIAL DISPONIBILIDAD HOTÉLERÄ PA 
Amigos de CEPA: 
Este es el detalle de Hoteles disponibles en la Ciudad de Rafaela! 


Categoria: 4 Estrellas x 
Parra Hotel & Suites: 

Habitación Single: 

Habitación Doble y Triple: 

Hotel Plaza Ben Hur: 

Habitación Single: 

Habitación Doble y Triple: 

Hotel Campoalegre: 

Habitación Single: 

Habitación Doble y Triple: 

Categoria: 2 y 3 Estrellas 

Hotel Santa Fe: VR 
Habitación Doble: y ersc 

Hotel Toscano: AA 
Habitación Single: U$S i 
Habitación Doble y Matrimonial: U$S 8.- Por persona: s 
U$S 10.- Por person iso 
Categoría: 2 y 3 Estrellas 

Hotel Appart Garay: 

Habitación Doble: U$S  10.- Por persona 
Aclaraciones: 

«Todos los Hoteles incluyen en sus cotizaciones: Desayuno y uso de todos los servicios que brinda el 
-Desde todos los hoteles, excepto del Hotel Campoalegre y Appart Hotel Garay, el traslado hacia el Teatro L E 
donde tendrán lugar los talleres vespertinos, se puede realizar caminando, con una distancia máxima de 
-Hotel Campoalegre y Appart Hotel Garay, ofrecen traslado en remises sin cargo. | 

-Las reservas se pueden hacer a los teléfonos que se detallan a continuación o por e-mail a las direcciones Rea se é adjuntan. Se sugiere realizarla por lo 
menos con 30 días de anticipación y rogamos comunicarla a la Comisión Organizadora.  - 

-Se encuentra previsto el alojamiento en casas de familia, para lo que sugerimos contactarse con lnorganización para coordinar los detalles de la misma, 
con la debida antelación. ; 

Direcciones-Teléfonos- e-mails: 

Parra Hotel y Suites: 
Bv. Santa Fe 554 — TE: 03492-433900/434900 — e-mail: parrahys O arnet.com.ar / www.parrahys.com.ar 

Hotel Plaza Ben Hur: 

Bv. Lehmann 380 — TE: 03492-426622 — e-mail: hotel € mutualbenhur.com.ar 
Pág. Web en construcción. 

Hotel Campoalegre: 


Ruta 34 km 224,7 — TE: 03492-441600/441800 — e-mail: reservas Q campoalegre.com.ar 
www.campoalegre.com.ar 


Hotel Santa Fe: 
Av. Santa Fe 704 — TE/Fax: 03492-420671/422948 — e-mail: conta 
www.nuevosantafehotel.com.ar 
Appart Hotel Garay: 
Padre Palmieri 717 — TE: 03492-437734 — e-mail: gerencia O apparthotelgaray.com.ar 
l om 

onsultas con la izad 
Gustavo Molfino: rain com.ar 
Dante López: lopezfly O amet.com.ar 
Raúl Drubich: rhdrubich € arnet.com.ar 
¡VISITE NUESTRA PAGINA WEB Y ANTICIPE SU INSCRIPCIÓN |: 

.con 2 -ar. 7 

Solicitamos a todos los responsables de áreas y delegados de CEPA, a difundir este comuni 
Un saludo fraternal para todos los amigos de CEPA. iS 
Comité Ejecutivo de la Comisión Organizadora Congreso 2004. 


E-MAIL OFICIAL: congresocepa2004 E gruposyahoo.com.ar 


n» 


e todas sus Instituciones y compañeros conocidos. 


e 
| KiIMANIARO 


Norícias 


Rui e Jones Reeleitos no CCEPA 


Em Assembléia Geral do Centro 

Cultural Espírita de Porto Alegre — 

CCEPA - , levada a efeito no último 

dia 2 de dezembro, foram reeleitos para 

o biênio 2004/2005, como presidente 

Rui Paulo Nazário de Oliveira e 

Maurice Herbert Jones, como vice- > 
presidente da instituição. 

O processo eleitoral, conforme dis- 
posições estatutárias, foi coordenado 
por uma Comissão Eleitoral compos- 
ta por Milton Lino Bittencourt, Maria 4 Ey a 
Darcie e Margarida Nunes, sob a pre- —á E EA) 
sidência do primeiro. Rui e Jones foram reeleitos pora o biênio 2004/05 


> 


Violência e criminalidade — Uma reflexão espírita 


Dando prosseguimento à sua programação men- 
sal de palestras especiais na primeira segunda-feira 
de cada mês, no próximo dia 5 de janeiro, ocupará 
a tribuna do Centro Cultural Espírita de Porto Ale- 
gre o Promotor de Justiça Rui Paulo Nazário de Oli- 
veira, presidente do CCEPA, que abordará o tema: 
“Violência e Criminalidade — Uma Reflexão Espíri- 
ta”. 

A última palestra do ano, realizada em 2 de de- 
zembro último, esteve a cargo da psicóloga espírita 
Jussara Gandolfi, com o tema “Conflitos em Rela- 
ções Humanas”. 

Durante 2004, o CCEPA continuará brindando 
seus fregiientadores com conferências especiais na 
primeira segunda-feira de cada mês, às 20h30min. 
Nas demais segundas, no mesmo horário, em 
atividade também aberta ao público, realizam-se 
atividades dialogadas com temáticas diversas, sob a 
visão espírita, no chamado Grupo de Conversação 
Espírita. 


ABRADE tem nova diretoria 


A psicóloga Jussara Gandolfi fez a 
última conferência do ano no CCEPA. 
Em janeiro, o Promotor de Justiça Rui 

Paulo Nazário fala sobre violência 

e criminalidade. 


Gersler Carlos 
West segue 
presidindo a 

ABRADE 


No fim de semana de 22 e 23 de novembro, 
(22 e 23.11.03), na cidade de Florianópolis — 
SC, por ocasião da reunião do Conselho Nacio- 
nal de Divulgadores do Espiritismo — CNDE, da 
Associação Brasileira de Divulgadores do Espiri- 
tismo (ABRADE), foi eleita a Diretoria Executi- 
va e o Conselho Fiscal para o biênio 2004/ 
2005, conforme nominata abaixo: 


ABRADE 


Diretoria Executiva 
Presidente - Gezsler Carlos West 
Diretor de Política e Metodologias de Comunicação 
Marcelo Henrique Pereira 
Diretor Administrativo 
Marcus Vinícius Ferraz Pacheco 
Diretor de Parceria com as ADEs e Congêneres 
Wilson Czerski 
Diretor de Parcerias na Sociedade 
Eder Favaro 
Diretor de Tecnologias de Comunicação 
Marcelo Firmino Dias 
Diretor de Infra-Estrutura Financeira 
Luís Jorge Lira Neto 
Assessorias 
Política de Comunicação Social Espírita 
Luiz Antônio Signates Freitas 
Metodologias de Comunicação 
Wilson Garcia 
Jurídico 
José Afonso de Moura Cruz 
Conselho Fiscal 
Joáo Batista Cabral 
Wilson Longobucco 


ecranananaaan anna ana... aaa non. 


a = > 


y “Na cidade de Montilla, O dos mae 
“respeitados líderes espíritas espanhóis, ig dirigente do Centro 
| Espiritista Amor y Progreso, nossa companheira de viagem, a norte-america- 
na Carm 1 Zeno, perguntou-lhe se havia algum trabalho de ação social, de- 


por seu centro espírita, em favor dos pobres da cidade. 
pis eeen pobres” - = respondeu De La Torre — “Todo o mundo aqui 


Ea prospera cidade de pode médio; caipira ido Cónioba, 
ando rodeada de imensos aliyas eide aeiae pre 


“Uma pergunta que, às vezes, com muita propriedade, se faz no movimento 
“espírita brasileiro é precisamente esta: o que faríamos com o espiritismo, no 
ar o a 


hs e “encostos” dos 
Gui së ico com sesos de piceo aliadas à fé e ao dizimo. 
] de espírita o lenitivo de 


esp e visibilidade social. Pouco a pouco, esse: dipo: de fé de resultados 
“também avança pela classe média. A religião; mais do que nunca, é um fenô- 
meno de massas. Absolutamente descompromissado com o conhecimento ea 
razão. 


Ramo Futuro 


Seas £o quadro; EOS a A AAA de o espiritismo dar o grande 
salto de qualidade, retomand. caminho do qual, apenas episodicamente, se 
afastou. Em outros tempos autoridade carioca, impressionada com a 
ação social espírita, teria exclamado: * “que seria dos pobres no Brasil se não 
“fossem os espíritas!”. Os tempos hoje são de se exigir políticas públicas de 
valorização social, de saúde e de bem-estar às nossas sofridas populações. De 
engajar-se quem o quiser, nessas políticas, através de organismos especializados. 

O centro espírita e o “movimento “espírita, como um todo, devem, preferen- 
cialmente, buscar seu espaço como proposta cultural e doutrinária capaz de, 
eficientemente, investigar as raízes das misérias humanas, desbravando cami- 
nhos que conduzam à sua superação | e contribuindo, assim, eficientemente, 
para a felicidade do homem.  — 

- Ese não for assim que será do espiritismo quando, como naquela simpática 
‘cidade espanhola: dos‘olivais 1e dosivinhiedos, não pon pobres entre 
nós? 


PEA br 
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A mudança no trabalho e os espíritas 


José Rodrigues* 


Antigas fotos do porto de 
Santos mostram trabalha- 
dores com até cinco sacas 
de café às costas. Eles não 
só as suportavam, como su- 
biam trapiches para 
despejá-las nos porões dos 
navios, depois de retirá-las 
de carroças puxadas a bur- 
ro. Mais tarde, vieram os 
guindastes e depois as es- 
teiras. A mão-de-obra, que 
era aposentada cedo, com 
problemas de coluna, em 
geral, não sem a compa- 
nhia de pescoços atarraca- 
dos, foi sendo eliminada. 
Hoje, o café segue em 
contêineres, a granel ou 
em sacos, com o mínimo 
de participação do braço 
humano. Os muares tam- 
bém tiveram o seu mereci- 
do descanso, protegidos 
por novas leis e sociedades 
atentas aos direitos dos 
animais. Em recente visi- 
ta a uma capital européia, 
acompanhei a coleta de 
lixo das vias públicas. Um 
caminhão adaptado rece- 
bia as caçambas. das mora- 
dias, engatadas, desde o 
passeio, a um equipamen- 
to rodante, com a partici- 
pação quase que burocrá- 
tica de um servidor. 

Os exemplos estão em li- 
nha com a valorização do 
homem, que vai sendo dis- 
pensado de esforços físicos 
penalizantes, sinal da 
desmaterialização do tra- 
balho, uma tendência his- 
tórica e irreversível. Do 
produto interno bruto 
mundial, da ordem de US$ 
38 trilhões, seguramente, 
perto de dois terços provê- 
em do setor de serviços, o 
que mais cresce, em razão 
da inovação tecnológica e 
dos novos perfis de consu- 
mo. 

Ocorre que esse quadro 
seria pacífico se não impli- 


casse no de- 
semprego, ou 
no desloca- 
mento apres- 
sado do fator 
trabalho. Ele 
requer adap- = 
tacóes bruscas, para as + 
quais nem sempre a > 
mão-de-obra está prepa- * 
rada. Além disso, dada + 
a competi- A 
ção mun- à 
dial, me- 
lhor dito, a 
desigual- 
dade de 
renda en- 
tre países e 
blocos, 
pode ha- 
ver, sim, 
um agrava- 
mento nas 
diferenças e 
de níveis de consumo. ° 
Estima-se que os o 
países ricos, : 
com o equi- ° 
valente as 
20% da po-$ 
pulação, res- *, 
pondam por +, 
85% do con- “e, 
sumo de bens e 
serviços do mundo. 
Essa assimetria do poder 
mundial começa a preocu- 
par instituições também de 
dimensões globais, com o 
desenvolvimento de discus- 
sões e plataformas de 
caráter social. Termos como 
capital social, ética, solida- 
riedade, voluntariado, pas- 
sam a figurar no foco de tra- 
balho dessas organizações, 
uma espécie decontraponto 
à onda avassaladora 
internacionalização da eco- 
nomia. São ingredientes que 
ficavam somente à conta da 
filosofia ou da moral, agora 
introduzidos na preocupa- 
ção de empresas, mais ain- 
da, após escândalos 


É preciso atenção à tendência 
mundial de menos trabalho 
físicoemais intelectual. 


contábeis ocorridos 
em grandes 
corporações norte- 
americanas para fa- 
vorecer acionistas. 

Como doutrina 
de princípios, o Es- 
piritismo tem contribui- 
ções a dar à tendência éti- 
ca que se busca, em dimen- 
sões globais. E por duas 

vertentes. 
== No campo 
à — Mi filosófico, a 
» Fa certeza da 
imortalida- 
de e da lei 
palingenésica, 
são funda- 
mentos da 


aplicação. 


da justiça, 
do estabele- 
cimento da 
parâmetros 
éticos na convivência soci- 

al. No setor da militância 
e da ação dos cen- 

*. tros espíritas, 
“pela valorização 

“da educação, em 
¿todos os níveis. 

e O ensinar, dar 
°° acesso ao conhe- 

cimento, a prática 
profissional, inserir o 
cidadáo e a crianca em no- 
vos níveis de relações hu- 
manas e sociais, deve ser 
a prioridade das institui- 
ções espíritas que se lan- 
çam em serviços comuni- 
tários. Há uma grande for- 
ça latente nesse meio, que 
pode se materializar em 
nome do que se classifica 
por caridade. Não há cari- 
dade maior do que a edu- 
cação, no contexto em que 
se colocam as forças mun- 
diais. 

E preciso atenção à ten- 
dência mundial de menos 
trabalho físico e mais inte- 
lectual, neste, com mais 
geração de empregos, den- 


tro de um quadro de exclu- 
são implícita. Diante disso 
e sabendo-se que a 
globalização não tem ende- 
reço para se bater e recla- 
mar, ainda que se espere 
por políticas públicas 
includentes, a casa espírita 
decidida a um serviço co- 
munitário e social, ao lado 
do doutrinário, bem pode 
semear na educação. Por- 
que o emprego, agora, 
quando surge, exige quali- 
ficações no nível deste tem- 
po. 


* José Rodrigues 

Jornalista e economista, é um 
dos coordenadores do website 
Pense-Pensamento SocialEspírita. 
www.viasantos.com/pense 


